




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena 
Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 



 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 



 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 



 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
Resultados econômicos e de sustentabilidade nos sistemas nas 

ciências agrárias 
 
 

 

 

 

 

 
Editora Chefe:  

Bibliotecário 
Diagramação:  

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Luiza Alves Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Cleberton Correia Santos 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
R436 Resultados econômicos e de sustentabilidade nos sistemas 

nas ciências agrárias [recurso eletrônico] / 
Organizador Cleberton Correia Santos. – Ponta Grossa, 
PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-299-9 
DOI 10.22533/at.ed.999202608 

 
 1. Agroecologia – Pesquisa – Brasil. 2. Meio ambiente – 

Pesquisa – Brasil. 3. Sustentabilidade. I. Santos, Cleberton 
Correia. 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Originário da África o jiló é uma 
cultura que responde bem a fertilidade do solo. 
Fornecer nutrientes essenciais para o seu 
desenvolvimento de forma parcelada pode 
acarretar em maior produtividade da planta e 
qualidade de frutos. A prática da irrigação é 
essencial para o bom desenvolvimento da cultura 
para uma boa produção e qualidade de frutos. 
Saber se a atividade a ser implantada é viável, 
é fundamental realizar o custo de produção para 
obter o custo-benefício do produto. Objetivou-se 
avaliar a análise financeira de jiló irrigado sob 
o parcelamento da adubação em cobertura. O 
trabalho foi realizado no campo experimental e no 
Laboratório de Análise de Sementes do Instituto 
Federal Goiano - Campus Ceres, Ceres, GO. 
Para a semeadura foram utilizadas sementes 
da cultivar Tinguá Verde-Claro. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com seis 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
foram seis parcelamentos da adubação em 
cobertura. Foram realizadas avaliações da 
produção e da viabilidade financeira de jiló. 
Conclui-se que o tratamento (T6) com seis vezes 
de parcelamento da adubação em cobertura 
proporcionou maior produtividade e número de 
frutos por planta, maior receita líquida, índice 
de lucratividade e custo benefício. O custo 
operacional total da cultura do jiló irrigado para o 
tratamento T6 foi de R$17.806,39. Recomenda-
se parcelar a adubação em cobertura para a 
cultura de jiló em seis vezes.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum gilo Raddi, 
Produtividade, Viabilidade.
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FINANCIAL ANALYSIS OF IRRIGATED JILÓ UNDER THE COVERAGE 
FERTILIZATION INSTALLMENT

ABSTRACT: Originally from Africa, jilo is a crop that responds well to soil fertility. Providing 
essential nutrients for its development in installments can lead to higher plant productivity 
and fruit quality. The practice of irrigation is essential for the good development of the crop 
for good fruit production and quality. Knowing if the activity to be implemented is feasible, 
it is essential to realize the cost of production to obtain the cost-benefit of the product. The 
objective was to evaluate the financial analysis of irrigated jilo under the fertilization. The work 
was carried out in the experimental field and in the Seed Analysis Laboratory of the IF Goiano 
– Campus Ceres, Ceres, GO. For sowing, seeds of cultivar Tingua Verde – Claro were used. 
The experimental design was in randomized blocks with six treatments and four replications. 
The treatments were six installments of the top dressing fertilization. Evaluations of production 
and financial viability of jilo were carried out. It is concluded that the treatment (T6) with six 
installments of fertilization in coverage provided greater productivity and number of fruits per 
plant, higher net revenue, profitability index and cost benefit. The total operational cost of the 
irrigated jilo culture for the T6 treatment was R$ 17.806,39. It is recommended to spread the 
fertilization in cover for the culture of jilo six times.
KEYWORDS: Solanum gilo Raddi, Productivity, Viability.

1 |  INTRODUÇÃO
Pertencente à família das solanáceas, o jiló (Solanum gilo Raddi) é uma cultura 

anual originária da África (ALCANTARA; PORTO, 2019). A área de plantio de jiló vem sendo 
aumentada progressivamente nos últimos anos. O fruto é tropical e de grande aceitação no 
mercado brasileiro (ALVES et al., 2012).

Segundo Alcantara e Porto (2019), o jiló assim como a maioria das solanáceas é 
uma cultura bastante exigente em fertilidade do solo. A prática da adubação é positiva, e 
exerce influência sobre processos bioquímicos e fisiológicos das plantas, contribuindo com 
a produção, pois promove um melhor desenvolvimento vegetativo das plantas e melhores 
condições de suprimentos dos frutos que serão formados (OLIVEIRA et al., 2019).

Desde o início do desenvolvimento da planta, os nutrientes devem ser fornecidos 
adequadamente. Deve-se parcelar a adubação para explorar o potencial da planta 
acarretando maior produtividade e qualidade de frutos. Azarpour et al. (2012) afirma que 
plantas com deficiência de nitrogênio diminui o seu crescimento, resultando em folhas 
cloróticas e levam ao encurtamento de seu ciclo. 

Animifard et al. (2010) pontua que a aplicação de fertilizantes aumenta o crescimento 
e rendimento dos frutos devido aos efeitos dos nutrientes no influxo de carboidratos e a 
síntese de reguladores nas plantas em crescimento.

A utilização de um sistema de irrigação aumenta expressivamente a produtividade 
da lavoura (SILVA et al., 2011). A cultura do jiló requer uso de tecnologia adequada nos 
aspectos relacionados ao manejo de irrigação para que sua exploração seja tecnicamente 
conduzida e economicamente viável. A prática da irrigação é imprescindível para se 
alcançar produtividade e qualidade desejadas. 

A irrigação é um fator crítico para a produção e pode ser justificada pela necessidade 
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de melhorar os índices produtivos nas culturas (TAIZ; ZEIGER, 2013). Fornecer quantidade 
de água exata para o bom desenvolvimento da cultura propicia menor ataque de patógenos, 
aumenta a qualidade dos frutos e evita o desperdício de água.  

Dessa forma, deve-se avaliar a análise financeira do parcelamento da adubação sob 
condições da cultura irrigada. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a produção e a análise financeira de jiló 
irrigado sob o parcelamento da adubação de cobertura. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no campo experimental e no Laboratório de Análise 

de Sementes do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, Ceres, GO. O local possui 
as coordenadas de 15º21’01,56”S e 49º35’53,87”O e 566 m de altitude. O período do 
experimento foi de maio de 2018 a 30 de abril de 2019. A classificação do clima local 
segundo Koppen é Aw, com temperatura média anual de 26,3 ºC, precipitação média de 
1800 mm e tropical chuvoso. 

Os dados meteorológicos médios de temperatura no período do experimento foram 
de 26,9 ºC e a umidade relativa do ar média foi de 55,84%. Os dados foram obtidos na 
estação meteorológica do Instituto Federal Goiano -Campus Ceres, localizado a 600 m da 
área experimental.

O solo da área é Latossolo Vermelho e suas características químicas e físicas 
analisadas na camada de 0-20 cm foram: pH (H2O) = 5,8; Ca = 2,9 Cmolc dm-3; Mg = 0,0 e 
H + Al = 3,40 Cmolc dm-3; K = 322,30 mg dm-3; P = 0,1 mg dm-3; M.O. = 15,3 g dm-3; T= 7,10 
Cmolc dm-3; V= 52,34 %; m= 0,00 %; Areia = 420 g Kg-1; Silte = 100 g Kg-1; Argila = 480 g 
Kg-1. A matéria orgânica foi extraída pelo método colorimétrico; P e K pelo método Mehlich-1; 
Ca, Mg e Al pelo KCL a 1mol L-1 e H + Al através da solução tampão SMP a pH 7,5.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com seis tratamentos com 
adubação parcelada em cobertura. Todos os tratamentos receberam 40% da adubação 
nitrogenada e potássica e 100% da fosfatada no plantio e 60% da adubação nitrogenada e 
potássica parcelada em cobertura. Os tratamentos foram os parcelamentos da adubação 
em cobertura: T1: Dose única em cobertura; T2: Cobertura parcelada em duas vezes; 
T3: Cobertura parcelada em três vezes; T4: Cobertura parcelada em quatro vezes; T5: 
Cobertura parcelada em cinco vezes e T6: Cobertura parcelada em seis vezes. Foram 
utilizadas 20 plantas por parcela e quatro repetições. 

Cada parcela foi composta por quatro linhas e espaçamento de 1,0 x 1,0 m, com 
uma planta por cova, totalizando 480 plantas na área experimental. No total foram 10.000 
plantas ha-1.

O total de adubo no plantio e cobertura foi de 100 kg de N, 200 kg de P2O5 e 80 kg de 
K2O por ha-1. Foram 40% e 60% de N e de K2O no plantio e em cobertura, respectivamente.  
O adubo fosfatado foi aplicado somente no plantio. A fonte utilizada foi a Ureia, Superfosfato 
Simples e Cloreto de Potássio. A quantidade total de adubo na cobertura foi de 133 kg de 
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Ureia e de 80 kg de Cloreto de Potássio ha-1 no intervalo de: 30, 45, 60, 75, 90 e 105 dias 
após o transplante (Pinheiro et al., 2015).

A irrigação foi feita por gotejamento, com fita gotejadora de 16 mm de espessura e 
espaçamento de 20 cm entre gotejadores. Foi instalada uma fita gotejadora para cada linha 
de plantio. O manejo da irrigação foi via tanque Classe A com turno de rega de três dias e 
determinada através da evaporação diária. O Kc utilizado nos diferentes estágios da cultura 
foi de 0,45 na fase vegetativa, 0,75 na floração e de 1,1 na frutificação. Foram realizadas 
cinco capinas manuais na área experimental para o controle de plantas daninhas. 

Foram feitas manualmente 10 colheitas de frutos de jiló a cada sete dias, com 115 
dias após o transplante. Posteriormente, foram escolhidos ao acaso 10 frutos de cada 
tratamento para análise das seguintes variáveis: comprimento e diâmetro de frutos, com 
o auxílio de um paquímetro digital expresso em mm (MARTINS et al., 2018); número de 
frutos por planta,  realizada a soma da quantidade de frutos por planta das 10 colheitas; 
massa úmida e seca dos frutos;  a massa seca foi feita em estufa de circulação forçada de 
ar (105°C) até massa constante e produtividade, que foi considerada a produção da área 
útil de cada parcela e conversão para t ha-1. 

Foi realizado o custo de produção de jiló de acordo com a proposta de Matsunaga 
et al. (1976), para calcular os índices que permitiram comparar os tratamentos e diferenciar 
quaisquer diferenças identificadas do ponto de vista econômico. 

Todos os custos considerados na cadeia produtiva foram calculados para a cultura 
do jiló, obtendo assim, o custo operacional total, que engloba os insumos, serviços 
realizados e depreciação. Já custo total por tratamento foi calculado pela diferença da hora 
operacional gasta na realização da adubação de acordo com cada tratamento. 

A cotação de preço médio em Reais dos insumos e do quilograma do fruto de jiló 
foi feita em dezembro de 2018. O valor das horas de trabalho diário para mão de obra 
operacional foi calculado conforme o valor da diária da região que é de R$70,00 e a hora 
por dia foi de R$8,75. Para melhor demonstração dos cálculos, o estudo financeiro foi 
projetado para uma área de um hectare com 10.000 plantas e espaçamento de 1 x 1 m. 

O índice de eficiência econômica foi estimado de acordo com Silva et al. (2004), 
para os seguintes indicadores: a) receita bruta com a produção total obtida no período e 
pelo preço médio pago pela CEASA-GO; b) receita líquida obtida pela diferença entre a 
receita bruta e o custo total por tratamento; c) índice de lucratividade obtido pela divisão 
entre a receita líquida pela receita bruta; d) preço de equilíbrio obtido pela divisão do custo 
total e a produção; e) relação custo-benefício foi obtida  pela divisão entre a receita liquida  
e o custo total por tratamento. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade 
e para os dados que tiveram significância foi aplicada para os parcelamentos de adubação 
a análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR versão 2011. Os gráficos 
foram elaborados no SigmaPlot v. 12.5 (SYSTAT SOFTWARE, 2013).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para as variáveis comprimento e diâmetro de fruto, massa úmida e seca de frutos 

não houve diferença estatística (Tabela 1). Já as variáveis número de frutos por planta e 
produtividade foram obtidos valores de F significativos a 5%.

QM
GL CF DF NFP MUF MSF PROD

Tratamentos 5 4.02ns 0.48ns 236.75* 10.42ns 0.083ns 191889.32*

Blocos 3 5.38ns 0.34ns 8.44ns 5.30ns 0.21ns 7584946.24**

Resíduo 15 3.80 0.80 25.37 7.28 0.09 65784.68
CV % 4.25 3.15 3,31 3.35 3.77 10.46

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o comprimento de frutos (CF), diâmetro de 
frutos (DF), número de frutos por planta (NFP), massa úmida de frutos (MUF), massa seca 

de frutos (MSF) e produtividade (PROD) de jiló irrigado, sob o parcelamento da adubação de 
cobertura. Ceres, GO. 2018. 

QM: quadrado médio; GL; grau de liberdade; ** e * - significativo a 1 e 5% de probabilidade, 
respectivamente; ns - não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; CV - coeficiente de 

variação. 

O comprimento médio de frutos foi de 45 mm. Para o diâmetro de frutos a média 
foi de 28,36 mm. O comprimento de frutos no presente trabalho apresentou resultado um 
pouco abaixo ao do trabalho de Torres et al. (2003). Os autores obtiveram uma variação de 
58 mm a 60 mm para o comprimento, com intervalo de colheitas de 10 dias. No presente 
trabalho a colheita foi de sete dias e para o diâmetro de frutos os resultados foram similares 
aos dos autores citados, que foi de 27 a 29 mm. 

De acordo com Morgado e Dias (1992) o tamanho médio para o diâmetro de frutos 
obtido no presente trabalho ficou dentro dos padrões estabelecidos que é de 2,5 a 6,4 cm 
para frutos de jiló. 

A massa úmida de frutos apresentou um resultado médio de 16,13 g, que foi um 
pouco abaixo do descrito por Torres et al. (2003). Esse autor obteve 35,9 a 36,9 g, talvez 
os valores médios dos frutos citados estejam um pouco acima dos encontrados devido ao 
maior intervalo de colheita. A massa média de frutos ficou também abaixo do estabelecido 
por Morgado e Dias (1992), que é de 19 a 110 g.

Os parcelamentos da adubação em cobertura ocasionaram acréscimos lineares 
para o número de frutos (p<0,05) na produção de jiló irrigado (Figura 1). O aumento foi 
de 12,50% por incremento do parcelamento, ou seja, as plantas tiveram um acréscimo de 
20,27 frutos por planta em comparação ao tratamento T1 até ao T6.  

Milagres et al. (2018), ressalta que o parcelamento de fertilizante nitrogenado tem 
sido indicado para cultivos, devido que este nutriente tem grandes perdas por lixiviação. 
Outra perda do fertilizante é por volatização, onde, é importante de se adotar parcelamentos 
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de nutrientes, o que pode proporcionar maior aproveitamento nutricional e maior número 
de frutos. 

O tratamento com maior parcelamento da adubação (T6) obteve quantidade superior 
de frutos por planta (162,07). Este resultado foi superior ao de Biscaro et al. (2008), quando 
parcelou a adubação de cobertura em quatro vezes e obtiveram 71 frutos em três meses de 
colheita. Silva et al. (2003) em seu trabalho, não encontrou diferença de número de frutos 
para tomate utilizando quatro fontes de fósforo. 

De acordo com Kawakami (2015), o parcelamento de adubação proporciona 
resultados positivos, e observou que a adubação nitrogenada em batata proporcionou 
aumento da produção de tubérculos grandes para os tratamentos com 75% e de 100% de 
N. 

Figura1. Número de frutos por planta de jiló irrigado e submetido a seis parcelamentos de 
adubação em cobertura. Ceres, GO, 2018. 

Todos os tratamentos com parcelamento da adubação de cobertura apresentaram 
produtividade total superior ao tratamento T1. Isso resultou numa resposta linear crescente 
(p<0,05) e com incremento de 2,75%; 7,08%; 7,52%; 8,81%; 17,66%, respectivamente, 
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para T2, T3, T4, T5 e T6 (Figura 2). Esses dados foram menores que os de Torres, Fabian 
e Pocay, (2003), quando obtiveram 35,7% de aumento na produtividade de jiló.

O jiló irrigado obteve ótima performance durante o seu ciclo, respondendo 
positivamente ao parcelamento da adubação de cobertura com aumento da produtividade. 
Foram obtidas produtividades de: 22.855,9, 23.485,2, 24.475,4, 24.576,2, 24.868,8 e 
26.892,3 Kg ha-1 de frutos de jiló nas 10 colheitas, respectivamente, para os tratamentos 
estudados (Figura 2).

No período experimental a precipitação pluvial e a lâmina de irrigação por 
gotejamento foram de 259,6 mm e a temperatura média de 26,9ºC. Observou-se assim que 
esses fatores climáticos influenciam de maneira positiva na produção de jiló, e que está de 
acordo com Pinheiro et al., 2015.

O sistema de irrigação por gotejamento proporciona resultados positivos com 
aumento de produtividades. Boas et al.  (2011), afirma que o sistema de irrigação por 
gotejamento apresenta vantagens, dentre elas a maior eficiência na adubação, uso de 
água e maior produtividade. A irrigação por gotejamento e parcelamentos da adubação 
em cobertura propiciam resultados promissores na produção. Assim, Souza et al. (2016) 
enfatiza o uso da irrigação localizada por gotejamento associado a nutrição mineral de 
plantas.

Figura 2. Produtividade da cultura do jiló irrigado e submetido a seis parcelamentos de 
adubação em cobertura. Ceres GO, 2018. 
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O resultado do custo de implantação e produção para a cultura do jiló irrigado pode 
ser verificado na tabela 2. 

O custo operacional total (COT) na implementação de um hectare de jiló irrigado por 
gotejamento foi de R$16.546,39. Este valor é o que representa o desembolso a se realizar 
pelo produtor que não necessita de arrendamento de terra. Os custos fixos, serviços, mão 
de obra, custo de entrada e depreciação representam 100% do COT.

1 - Custos fixos QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)

Tubo de polietileno 50 mm (un) 20 25,98 519,60
T interno 50 mm (un) 1 4,30 4,30
Nipe 1’ (un) 1 3,00 3,00
Registro roscável de 50 mm (un) 2 8,50 17,00
Adaptador rosca interna 1’ (un) 1 3,90 3,90
Tampão 50 mm (un) 1 3,50 3,50
Chula (un) 100 0,30 30,00
Conector inicial simples com registro (un) 100 2,30 230,00
Fita gotejadora PBO 16 mm (m) 10000 0,35 3547,60
Manômetro (un) 1 30,00 30,00
Motobomba (un) 1 229,00 229,00
Filtro (un) 2 130,00 260,00
Análise de solo (un) 1 30,00 30,00
Aração (h) 3 140,00 420,00

Gradagem (h) 2 140,00 280,00

Sub. Total   R$5.967,90

2 - Serviços QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)

Formação das mudas (h/homem) 24 8,75 210,00
Transplante (h/homem) 24 8,75 210,00
Energia (kWh) 124,59 0,82 102,16
Adubação de plantio (h/homem) 24 8,75 210,00
Colheita (h/homem) 61 70,00 4270,00
Adubação de cobertura (h/homem) 24 8,75 210,00
Aplicação de agrotóxicos (h/homem) 42 8,75 367,50
Capina manual (h/homem) 18 8,75 157,50

Sub. Total   R$5.737,16

3 - Mão de obra QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)
Montagem do sistema de irrigação (h/
homem) 24 8,75 210,00

Operação do sistema (h/homem) 29,04 8,75 254,10
Remoção do sistema (h/homem) 16 8,75 140,00

Sub. Total       R$604,10
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4 - Custo de entrada QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)
Ureia (kg) 222,22 3,06 679,99
Superfosfato Simples (kg) 1000 2,40 2400,00
Cloreto de potássio (kg) 133,33 1,80 239,99
Inseticida Evidence (kg) 1 350,00 350,00
Inseticida Mospilan (unid. 100g) 2 65,99 131,98
Fungicida (unid. 0,5 Kg) 2 180,00 360,00
Bandejas de Isopor 128 Células 86 15,85 1362,24
Substrato (sc) 7 24,29 170,03
Sementes (g) 42 5,19 217,98

Sub. Total    R$4.161,97
Depreciação Sub. Total      R$75,26
COT R$16.546,39

Tabela 2. Custo operacional total (COT) fixo para produção de um hectare de jiló irrigado por 
gotejamento. Ceres, GO. 2018.

O custo total por tratamento de jiló sob os parcelamentos de adubação em cobertura 
variou de acordo com cada tratamento (Tabela 3). 

Tratamentos COMB/h (R$) TSACT (h) COT (R$) CTT (R$)
T1 8,75 24,00 16.546,39 16.756,39
T2 8,75 48,00 16.546,39 16.966,39
T3 8,75 72,00 16.546,39 17.176,39
T4 8,75 96,00 16.546,39 17.386,39
T5 8,75 120,00 16.546,39 17.359,35
T6 8,75 144,00 16.546,39 17.806,39

Tabela 3. Custo total por tratamento (CTT) de jiló irrigado por gotejamento. Ceres, GO. 2018.

COMB – Custo operacional da mão de obra; TSACT – Tempo de serviço para adubação de 
cobertura por tratamento; COT – Custo operacional total; CTT= Custo total por tratamento.

Houve um aumento do custo total conforme aumentava-se o número de 
parcelamentos de adubações em cobertura. Teve-se uma variação de 6,26% no custo final 
entre os tratamentos T1 e T6.

Houve diferença entre os índices de eficiência econômica entre os tratamentos 
estudados (Tabela 4).
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Tratamentos TI CE VQF PT RB RL IL PE B/C
T1 34,3 102,9 4,4 22.855,9 100.794,52 84.065,17 0,83 0,73 5,03
T2 34,3 102,9 4,4 23.485,2 103.569,73 86.630,39 0,84 0,72 5,11
T3 34,3 102,9 4,4 24.475,4 107.936,51 90.787,17 0,84 0,70 5,29
T4 34,3 102,9 4,4 24.576,2 108.381,04 91.021,70 0,84 0,71 5,24
T5 34,3 102,9 4,4 24.868,8 109.671,41 92.312,06 0,84 0,70 5,20
T6 34,3 102,9 4,4 26.892,3 118.595,04 100.815,70 0,85 0,66 5,67

Tabela 4. Índice de eficiência econômica sob parcelamento de adubação em cobertura na 
cultura do jiló irrigado por gotejamento. Ceres, GO. 2018.

TI – tempo de irrigação, h; CE – consumo de eletricidade, KWh; VQF – valor quilograma do 
fruto, R$; PT – produtividade total em t ha-1; RB – receita bruta; RL – receita líquida; IL – índice 

de lucratividade; PE – preço de equilíbrio; B/C – relação benefício-custo.

O aumento de produtividade de jiló entre os tratamentos T1 e T6 foi de 17,66%. 
A produtividade obtida nos tratamentos foi suficiente para cobrir os custos, entretanto, o 
tratamento T1 atingiu o maior ponto de equilíbrio e foi igual a R$0,73 kg-1, com o valor do 
quilograma do fruto a R$4,41. Considerando o tratamento T6 com a produtividade média 
de 26.892,3 kg ha-1, restam a cada hectare produzido 13,95% da produção para cobrir as 
despesas gerais. 

Os índices de lucratividade são importantes indicativos financeiros. No presente 
estudo, para obter acréscimo gradativo de IL e B/C com o aumento do parcelamento da 
adubação, deve-se ao preço da venda. Com isso, com o aumento da produtividade, maior 
será o índice de lucratividade. O índice B/C do tratamento T6 mostrou que a cada Real 
investido, obtém-se retorno de R$5,67. 

A cultura do jiló é tradicional na região de Ceres e cultivada pelos produtores na 
complementação da renda. Dessa forma, a cultura apresenta-se como uma produção 
economicamente viável, sendo que o tratamento T6 foi o mais rentável. Isso, será possível 
desde que o produtor possua disponibilidade de mão-de-obra para o auxílio no manejo e 
colheita. A cultura de jiló é de simples implantação e manejo e a região de Ceres possui 
clima favorável para produção e mercado para comercialização.

4 |  CONCLUSÕES
O tratamento (T6) com seis vezes de parcelamento da adubação em cobertura 

proporcionou maior produtividade e número de frutos por planta, maior receita líquida, 
índice de lucratividade e custo benefício. 

O custo operacional total da cultura do jiló irrigado para o tratamento T6 foi de 
R$17.806,39. 

Recomenda-se parcelar a adubação em cobertura para a cultura de jiló em seis 
vezes.
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